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1. INTRODUÇÃO

O manejo de nematoides em 
cultivo do algodoeiro é um desafio 

técnico aos produtores e profissio-
nais que trabalham no campo. Isso 
ocorre porque os fitonematoides que 
acometem a cultura são, em grande 
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parte, os mesmos que incidem em outras culturas 
predominantemente praticadas no sistema de pro-
dução adotado nas principais regiões produtoras de 
algodão do Brasil (Perina et al., 2015), bem como 
na região oeste da Bahia, como: soja, milho, feijão, 
sorgo e milheto. 

As principais espécies de nematoides de im-
portância econômica associadas ao algodoeiro são: 
o nematoide das galhas (Meloidogyne incognita), o 
nematoide-reniforme (Rotylenchulus reniformis) e 
o nematoide-das-lesões-radiculares (Pratylenchus 
brachyurus) (Asmus et al., 2011). Assim, o conhe-
cimento detalhado acerca das espécies de nematoi-
des predominantes na área de cultivo de algodoei-
ro, bem como sua quantificação e localização no 
talhão, é de primordial importância. Esse conhe-
cimento tornará possível a aplicação e direciona-
mento das medidas de controle, de acordo com as 
características do sistema de cultivo e das variáveis 
agronômicas particulares à produção do algodoei-
ro da propriedade

Entretanto, para o efetivo manejo de fitone-
matoides é necessário associar diferentes técnicas 
de controle. Assim sendo, o conhecimento sobre 
a capacidade de redução das infestações e sobre 
quais modalidades de controle podem ser incorpo-
radas de acordo com diferentes sistemas de produ-
ção adotados na região, são de grande importância 
para o sucesso no manejo. 

Visando assegurar a eficiência produtiva e o 
cultivo rentável do algodoeiro na região oeste da 
Bahia, foram realizados três experimentos: dois 
sob condições de campo e um sob condições con-
troladas (casa-de-vegetação), objetivando avaliar 
técnicas de controle químico e biológico de ne-
matoides. As técnicas de controle de nematoides 
foram avaliadas visando a utilização de forma in-
tegrada, para a supressão de populações de nema-
toides de importância econômica à cultura do algo-
doeiro e demais culturas praticadas no sistema de 
produção e rotação no oeste da Bahia.

Essa publicação sintetiza os resultados acer-
ca do controle de nematoides em algodoeiro, rea-
lizados com o projeto “Manejo Fitossanitário do 
Sistema de Produção do Algodoeiro no Oeste da 
Bahia, ações - safra 2020/2021”. Este projeto, foi 

financiado pelo FUNDEAGRO e executado em 
parceria com a Fundação Bahia, Associação Baia-
na dos Produtores de Algodão (Abapa), Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
com a participação de fazendas e empresas de pes-
quisa aplicada da região oeste da Bahia: Círculo 
Verde Pesquisas e Ide Pesquisas. 

OBJETIVO

Avaliar a capacidade de nematicidas biológi-
cos e químico em reduzir a população dos nema-
toides na cultura do algodoeiro.

2. METODOLOGIA

Os experimentos foram realizados na região 
oeste da Bahia em cooperação entre a Fundação 
BA, Círculo Verde Assessoria Agronômica e Pes-
quisa, Milton Ide Consultoria e Pesquisa Agrícola 
e Embrapa Algodão, com o apoio de empresas ob-
tentoras de nematicidas biológicos.

Para a avaliação da eficiência dos nematici-
das no controle de nematoides do algodoeiro, fo-
ram realizados três experimentos, sendo dois sob 
condições de campo (Experimento 1 e Experi-
mento 2), em duas fazendas tradicionais no cultivo 
do algodoeiro, em áreas com histórico e registro de 
diagnóstico de nematoide das galhas (M. incogni-
ta) e nematoide das lesões (P. brachyurus); e um 
experimento sob condições controladas, em casa-
-de-vegetação (Experimento 3) com inoculação 
do nematoide das galhas (M. incognita) na cultura 
do algodoeiro. Todos os experimentos foram reali-
zados na região oeste da Bahia, sendo:

Experimento 1 - Fazenda I - Algodão irriga-
do - São Desidério, BA; 

Experimento 2 - Fazenda II - Algodão se-
queiro - Barreiras, BA; 

Experimento 3 - Casa-de-vegetação - Fun-
dação BA - Luís Eduardo Magalhães, BA.

Nesses experimentos foram avaliados cinco 
nematicidas biológicos e um nematicida químico, 
todos aplicados via tratamento de sementes (TS). 
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Os tratamentos utilizados nos Experimentos 1 e 2, 
realizados em fazendas, assim como os ingredien-
tes ativos e as doses dos produtos comerciais dos 
nematicidas utilizados, estão especificados na Ta-

bela 1. Os tratamentos utilizados no Experimento 
3, realizado sob condições controladas, estão espe-
cificados na Tabela 2.

Tabela 1. Tratamentos, ingredientes ativos, doses dos produtos comerciais (p.c.) e empresa obtentora dos nema-
ticidas utilizados nos Experimentos 1 e 2, respectivamente Fazenda I (algodão irrigado) e Fazenda II (algodão 
sequeiro). Luís Eduardo Magalhães, BA (2021).

*Dose p.c. ha-1 ou quantidade sementes: dose utilizada do produto comercial (p.c.) por hectare ou quilogramas de sementes.

Tabela 2. Tratamentos, ingredientes ativos, doses dos produtos comerciais (p.c.) e empresa obtentora dos nemati-
cidas utilizados no Experimento 3 - Casa-de-vegetação. Luís Eduardo Magalhães, BA (2021).

*Dose p.c. ha-1 ou quantidade sementes: dose utilizada do produto comercial (p.c) por hectare ou quilogramas de sementes
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Experimento 1 – Avaliação de nematicidas 
biológicos e químico, aplicados via tratamentos de 
sementes em algodão irrigado - Fazenda I - São 
Desidério, BA.

Este experimento foi realizado em uma fa-
zenda tradicional no cultivo de algodão, sob siste-
ma de irrigação de complementação, no município 
de São Desidério-BA, no período de dezembro de 
2020 a julho de 2021. A área utilizada para a im-
plantação do experimento, sob irrigação por pivô 
central, foi implantada em sistema plantio direto, 
com o algodoeiro sendo semeado após a colhei-
ta da cultura da soja, que antecedeu a cultura do 
algodão. Para a instalação do experimento, foram 
utilizadas sementes de algodoeiro cultivar FM 985 
GLTP, a qual foi semeada no dia 29 de dezembro, 
em espaçamento de 0,76 m entre linhas, na densi-
dade de 11 sementes por metro linear. A adubação 
foi realizada conforme análise do solo e recomen-
dação para a cultura, enquanto a irrigação foi reali-
zada conforme a necessidade do algodoeiro tendo 
em vista o período fenológico e as condições de 
pluviometria durante a condução do experimento.

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com oito tratamentos e qua-
tro repetições. As parcelas constituíram-se de seis 
linhas de 15 metros de comprimento (68,40m²), 
sendo considerada como área útil, as quatro linhas 
centrais, desprezando 1,5 metros nas extremida-
des (36,48m²). A área total do experimento foi de 
2.189 m² (parcela de 68,40m² x 4 repetições x 8 
tratamentos).

Para avaliar a capacidade dos nematicidas 
biológicos e químico em reduzir a população de 
nematoides presentes naturalmente na área expe-
rimental, foram utilizados cinco tratamentos cons-
tituídos por nematicidas biológicos, e um nemati-
cida químico, os quais estão descritos na Tabela 
1. Todos os tratamentos foram aplicados via trata-
mento de sementes (TS), sendo realizada apenas 
uma aplicação dos nematicidas, no momento da 
semeadura, utilizando-se a metodologia de ho-
mogeneização e incrustação das sementes com os 
nematicidas, por meio de sacos de polipropileno, 
sendo os volumes de calda padronizados para 5 mL 

kg-1 de sementes. 
Foram realizadas quatro avaliações da densi-

dade populacional dos nematoides de importância 
econômica presentes naturalmente na área experi-
mental. A primeira avaliação foi realizada aos 15 
DAE (dias após a emergência), e as outras três ava-
liações, foram realizadas aos 45, 75 e 105 DAE. 
As avaliações foram realizadas por meio de amos-
tragem nematológica composta por quatro suba-
mostras em cada parcela experimental, realizadas 
na profundidade de 0-25 cm, coletando-se 1.000 
g de solo e 200 g de raiz do algodoeiro. As amos-
tras nematológicas foram processadas para deter-
minação do gênero e espécie dos fitonematoides 
encontrados. Foram utilizadas as metodologias de 
Jenkins (1964) e Coolen & D’Herde (1972), para o 
processamento das análises de solos e raízes, res-
pectivamente. Por fim realizou-se a quantificação 
de juvenis de segundo estádio e adultos, presentes 
em 200 cm³ de solo e 10 g de raízes de algodoeiro.

Realizaram-se ainda quatro avaliações de 
componentes agronômicos de produtividade da cul-
tura do algodoeiro, as quais são listadas a seguir: 

(1) Estande inicial (plantas/m): essa avalia-
ção foi realizada aos 15 DAE, por meio da conta-
gem do número de plantas totalmente emergidas e 
desenvolvidas em duas linhas de cinco metros de 
comprimento presentes na área útil de cada parcela 
experimental; 

(2) Estande Final (plantas/m): essa avalia-
ção foi realizada imediatamente antes da colheita, 
realizada aos 190 DAE, por meio da contagem do 
número de plantas totalmente emergidas e desen-
volvidas 

(3) Peso médio de capulho: avaliação rea-
lizada por ocasião da colheita, aos 190 DAE, por 
meio do quociente entre o peso total de capulhos 
encontrados em cinco plantas representativas e 
aleatoriamente selecionadas na área útil de cada 
parcela, e o número total de capulhos obtidos;

(4) Produtividade de algodão em caroço: 
produtividade obtida após a colheita manual das 
plantas nas duas linhas centrais de cada parcela ex-
perimental (área útil), desprezando as quatro linhas 
das extremidades. A colheita foi realizada no dia 
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14 de julho de 2021, momento em que a cultura 
completou 192 DAE na área experimental.

Experimento 2 - Avaliação de nematicidas bio-
lógicos e químico, aplicados via tratamento de 
sementes em algodão sequeiro - Fazenda 2, Bar-
reiras, BA.

Este experimento foi realizado em uma fa-
zenda tradicional no cultivo de algodão, sob sis-
tema de sequeiro, no município de Barreiras-BA, 
no período de janeiro a agosto de 2021. A área uti-
lizada para a implantação do experimento, cons-
tituída de algodoeiro sob sistema de sequeiro, foi 
implantada em sistema plantio direto, com o algo-
doeiro semeado sobre a palhada de milheto, que 
antecedeu a cultura do algodão. Para a instalação 
do experimento, foram utilizadas sementes de al-
godoeiro cultivar FM 985 GLTP, a qual foi seme-
ada no dia 13 de janeiro, em espaçamento de 0,76 
m entre linhas, na densidade de 10 sementes por 
metro. A adubação foi conforme análise do solo e 
recomendação para a cultura. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com oito tratamentos e qua-
tro repetições. As parcelas constituíram-se de seis 
linhas de 15 metros de comprimento (68,40m²), 
sendo considerada como área útil, as quatro linhas 
centrais, desprezando 1,5 metros nas extremida-
des (36,48 m²). A área total do experimento foi de 
2.189 m² (parcela de 68,40 m² x 4 repetições x 8 
tratamentos).

Para avaliar a capacidade dos nematicidas 
biológicos e químico em reduzir a população de 
nematoides presentes naturalmente na área expe-
rimental, foram utilizados os mesmos tratamentos 
nematicidas biológicos e químico utilizados no 
Experimento 1, descritos na Tabela 1, e as mes-
mas metodologias de aplicação. 

Na avaliação da densidade populacional dos 
nematoides de importância econômica para o al-
godoeiro, e dos componentes agronômicos de pro-
dutividade da cultura do algodoeiro, seguiram-se 
as mesmas metodologias supramencionadas no 
Experimento 1, as quais foram realizadas aos 220 
DAE (dias após a emergência). A colheita do algo-

doeiro foi realizada no dia 16 de agosto de 2021, 
também aos 220 DAE da cultura na área experi-
mental.

Experimento 3 - Densidade populacional e fator 
de reprodução do nematoide das galhas (M. in-
cognita) em algodoeiro, submetido a diferentes 
tratamentos de sementes com nematicidas bio-
lógicos e químico em casa-de-vegetação - Fun-
dação BA - Luís Eduardo Magalhães, BA.

	 O experimento foi implantado na estação 
experimental da Fundação BA, localizada no mu-
nicípio de Luís Eduardo Magalhães-BA a 12° 5’ 
32’’ de latitude sul; 45° 42’ 44” de longitude oes-
te e 786 m de altitude, sob condições controladas, 
em casa-de-vegetação com sistema automatizado 
de irrigação e controle de temperatura média, no 
período de julho a outubro de 2021. A instalação 
do experimento foi realizada no dia 05 de julho de 
2021, utilizando-se sementes de algodoeiro culti-
var FM 985 GLTP, semeadas em vasos de 2,5 L, 
apropriados para a condução de experimentos com 
fitonematoides em casa-de-vegetação. 

O substrato utilizado para o experimento foi 
constituído por uma mistura 1:1 de solo obtido 
na área experimental, classificado como LATOS-
SOLO VERMELHO AMARELO e substrato de 
plantas (HA, marca comercial Verde Vida), previa-
mente esterilizados em autoclave a 120oC por 40 
min. As plantas foram adubadas conforme análise 
do solo + substrato e recomendação para a cultura, 
utilizando-se como fonte de fósforo o fertilizante 
superfosfato simples, aplicado no substrato antes 
do enchimento dos vasos e, dos fertilizantes nitra-
to de potássio e sulfato de amônio, aplicados sob 
forma de solução nutritiva, no decorrer do desen-
volvimento das plantas. As plantas foram irrigadas 
diariamente conforme a demanda, com irrigação 
controlada e monitorada com vistas ao atingimento 
e manutenção da capacidade de campo.

Para avaliar a capacidade dos nematicidas 
biológicos e químico em reduzir a população de 
nematoides, foram utilizados os tratamentos nema-
ticidas biológicos e químico descritos na Tabela 
2. O delineamento experimental utilizado foi o de 
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blocos casualizados (DBC), com sete tratamentos 
e vinte repetições. As parcelas constituíram-se de 
um vaso, contendo uma planta para cada tratamen-
to. Todos os tratamentos foram aplicados via trata-
mento de sementes (TS).

Aos cinco dias após a emergência das plan-
tas, realizou-se a inoculação de cada uma das plan-
tas componentes das parcelas experimentais. Para 
o procedimento de inoculação das plantas utilizou-
-se uma população de nematoide das galhas (M. 
incognita) purificada, a qual foi previamente co-
letada em áreas de cultivo de algodoeiro da região 
oeste da Bahia, a partir de plantas de algodoeiro 
com galhas evidentes no sistema radicular. Rea-
lizou-se a confirmação da espécie do nematoide 
por meio de eletroforese de isoenzimas – esterase 
(Carneiro; Almeida, 2001) e a prévia caracteriza-
ção da virulência/agressividade, por meio de estu-
dos de diversidade e agressividade da população, 
desenvolvidos por Lopes et al. (2019). A popula-
ção foi multiplicada e mantida em plantas de toma-
teiro (Solanum lycopersicum cv. Santa Cruz kada) 
durante 60 dias em casa-de-vegetação. Realizou-se 
a extração dos ovos do sistema radicular das plan-
tas de tomateiro, seguindo metodologia proposta 
por Bonetti e Ferraz (1981), em seguida as plan-
tas foram inoculadas, aplicando-se 10 mL de uma 
suspensão contendo 10.000 ovos de M. incognita 
por planta, em dois orifícios equidistantes do caule 
da plântula de algodoeiro, seguindo a metodologia 
proposta por Nunes et al. (2010).

Com a finalidade de avaliar a capacidade dos 
tratamentos nematicidas em reduzir a população 
de M. incognita no solo e sistema radicular do al-
godoeiro, realizou-se a quantificação da densidade 
populacional de juvenis e adultos do nematoide 
das galhas no solo e do fator de reprodução (FR) 
no sistema radicular aos 90 dias após a inoculação 
(90 DAI). Essas avaliações foram realizadas por 
meio da extração de ovos presentes em todo o sis-
tema radicular do algodoeiro para o FR e por meio 
da extração de juvenis e adultos de M. incognita 
em 100 cm³ do solo cultivado com o algodoeiro. 
Para tanto, foram realizadas a separação do siste-
ma radicular e do solo e, em seguida, realizaram-se 
extrações dos nematoides a partir do solo e ovos 

a partir do sistema radicular, seguindo as meto-
dologias propostas respectivamente, por Jenkins 
(1964) e Bonetti & Ferraz (1981). Utilizou-se todo 
sistema radicular para a avaliação do número total 
de ovos por planta e 100 cm³ de solo para quanti-
ficar os nematoides (juvenis e adultos) no solo. O 
fator de reprodução (FR), foi obtido pelo quocien-
te entre a população final de ovos do nematoide e 
a população inicial inoculada (Pf/Pi), seguindo a 
metodologia proposta por Oostenbrink (1966).

Análises estatísticas

Os dados de densidade populacional de ne-
matoides em solo e raízes (M. incognita e P. bra-
chyurus) referentes ao Experimento 1, densidade 
populacional de M. incognita no solo e FR de M. 
incognita (Experimento 3), foram transformados 
em √(x+1) para assegurar a normalidade e homo-
cedasticidade. Os dados referentes a população de 
M. incognita no solo e raízes do Experimento 2, 
foram transformados em √(x+0,5). Os dados dos 
componentes agronômicos e de produtividade dos 
Experimentos 1 e 2 (estande inicial, estande final, 
altura das plantas, número de capulhos por planta, 
peso médio de capulho e produtividade de algo-
dão em caroço) assim como, os dados de densi-
dade populacional de nematoides em solo e raízes 
(Experimentos 1, 2 e 3) e FR (Experimento 3) 
foram submetidos à análise de variância e, as com-
parações das médias foram realizadas pelo teste de 
agrupamento de Scott-Knott, nos Experimento 1 e 
3 e pelo teste de médias de Tukey no Experimento 
2, por meio do software livre R (2019).

 
3. RESULTADOS

Experimento 1 – Avaliação de nematicidas 
biológicos e químico, aplicados via tratamentos de 
sementes em algodão irrigado - Fazenda I - São 
Desidério, BA.

Nas avaliações de acompanhamento da área 
experimental realizadas ao longo do ciclo do algo-
doeiro, bem como durante a condução das amos-
tragens nematológicas, não foram identificados 
sintomas reflexos na parte aérea do algodoeiro que 
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indicassem diferença visual evidente entre os tra-
tamentos avaliados. A Tabela 3 representa a média 
da densidade populacional do nematoide das ga-
lhas (M. incognita) e nematoide das lesões radicu-
lares (P. brachyurus), obtida para cada tratamento, 
por meio das quatro amostragens nematológicas 
realizadas nas raízes e solo, durante o ciclo do al-
godoeiro.

No que se refere à população média do ne-
matoides das lesões radiculares no solo e raízes da 
cultura do algodoeiro (Tabela 3), verifica-se que 
todos os nematicidas avaliados, tanto biológicos 
(T2, T3, T4, T5 e T6) como o nematicida quími-
co (T8), apresentaram população inferior às duas 
Testemunhas utilizadas no experimento (T1 e T7), 
sem diferir entre si (Scott-Knott à 5% de signifi-
cância). Situação semelhante foi observada para o 
nematoide das galhas, onde novamente, todos os 
nematicidas avaliados no solo e raízes do algodo-
eiro, tanto biológicos como o químico, apresenta-
ram densidades populacionais inferiores às duas 

Testemunhas utilizadas no experimento, sem dife-
rir entre si. Esses resultados demonstram a capa-
cidade desses nematicidas em reduzir a população 
desses nematoides no solo e nas raízes da cultura 
do algodoeiro.

No que se refere aos componentes agronômi-
cos avaliados durante todo o ciclo do algodoeiro 
e por ocasião da colheita (estande inicial, estande 
final, peso médio de capulhos), foram registradas 
diferenças numéricas entre os tratamentos, contu-
do tais diferenças não foram significativas (Scott-
-Knott p< 0,05) (Tabela 4). 

O estande inicial, determinado aos 15DAE, 
não foi influenciado pelos nematicidas aplica-
dos via TS, o qual variou de 6,0 (T1) a 6,8 (T2) 
plantas/m, sem diferenças estatísticas entre eles. 
Também não foi verificado diferença significativa 
entre os tratamentos quanto ao estande final, deter-
minado aos 180 DAE, o qual variou de 5,4 (T2) a 
6,1 (T4) plantas/m (Tabela 4).

Tabela 3. Densidade populacional média do nematoide das galhas (M. incognita - M.i) e nematoide das lesões (P. 
brachyurus - P.b) no solo e raízes da cultura do algodoeiro, ao longo das avaliações, em função dos tratamentos. 
São Desidério, BA (2021).

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo de teste de agrupamento de Scott-Knott a 5% de significância; C.V.: coeficiente de variação.
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Tabela 4. Estande inicial (15 DAE) e final (180 DAE), peso médio de capulho (PMC) e produtividade de algodão 
em caroço (Prod. Caroço), em função dos tratamentos. São Desidério, BA (2021).

Médias seguidas por mesmas letras na coluna, não diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott a 5% de significância; C.V.: coeficiente de variação.

O peso médio de capulho (PMC) não foi influencia-
do pelos tratamentos, sendo verificado valor entre 3,5 e 4,2 
g, respectivamente nos tratamentos T6 e T4. Apesar desta 
igualdade no peso de capulhos, a produtividade de algodão 
em caroço, ao contrário, foi influenciada pelos tratamentos, 
conforme apresentado na Tabela 4. As plantas provenientes 
de sementes tratadas com Trianum DS + Veraneio + Stin-
gray (T2), Profix + Shocker (T4), Trichonyd FR25 + Purpu-
reonyd FR25 (T5) e o nematicida químico (T8) tiveram as 
maiores produtividades, entre 298,3 e 306,7 @ ha-1, sem di-
ferir significativamente entre si e superando os tratamentos 
com Nemat + Pardella + Pick Up Moss (T3) e com Rizotec 
(T6), os quais tiveram produtividades de 285,4 e 288,4 @ 
ha-1, respectivamente, não diferindo estatisticamente das 
Testemunhas, que não receberam nematicidas (T1= 276,5 
@ ha-1 e T2= 279,6 @ ha-1).

Experimento 2 - Avaliação de nematicidas biológi-
cos e químico, aplicados via tratamento de sementes em al-

godão sequeiro - Fazenda II, Barreiras, BA.
No que se refere ao controle da população do nema-

toide das galhas no algodoeiro na Fazenda II, conduzida sob 
condições de sequeiro, conforme pode ser notado na Tabela 
5, apesar da diferença numérica na densidade populacional 
do observada tanto no solo, como nas raízes do algodoeiro, 
não foram observadas diferenças significativas na popula-
ção média na área experimental. 

Para a população do nematoide das lesões radicula-
res, conforme pode ser notado na Tabela 5, destacaram-
-se os tratamentos T2 (Trianum DS/Veraneio/Stingray), T3 
(Nemat/Pardella/Pick Up Moss) e T6 (Rizotec) que foram 
capazes de reduzir a densidade populacional de P. brachyu-
rus no solo quando comparados com as Testemunhas (T1 
e T7), enquanto os tratamentos T4 (Profix/Schocker), T5 
(Trichonyd FR 25/Purpureonyd FR2) e T8 (Nematicida quí-
mico), apresentaram um resultado intermediário, uma vez 
que não diferiram das Testemunhas (T1 e T7) e dos demais 
nematicidas avaliados (T2, T3 e T6).

Tabela 5. Densidade populacional média do nematoide das galhas (M. incognita - M.i) e nematoide das lesões (P. 
brachyurus - P.b) no solo e raízes da cultura do algodoeiro, ao longo das avaliações, em função dos tratamentos. 
Barreiras, BA (2021).

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo de teste de Tukey a 5% de significância; C.V.: coeficiente de variação.
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Com relação a densidade populacional do nematoi-
de das lesões radiculares nas raízes do algodoeiro, os tra-
tamentos T4 (Profix/Schocker), T5 (Trichonyd FR 25/Pur-
pureonyd FR2 5) e T6 (Rizotec) foram capazes de reduzir 
a população do referido nematoide em comparação com as 
Testemunhas (T1 e T7), enquanto os tratamentos T2 (Tria-
num DS/Veraneio/Stingray), T3 (Nemat/Pardella/Pick Up 
Moss) e T8 (Nematicida químico) não diferiram dos demais 
nematicidas avaliados e da Testemunha 1 (T1), mas diferi-
ram da Testemunha 2 (T7), demonstrando que são capazes 
de reduzir a população do referido nematoide na raízes do 
algodoeiro.

Para os componentes agronômicos de produtividade, 
avaliados por meio das variáveis estande de plantas, peso mé-
dio de capulhos (PMC) e produtividade de algodão (Tabela 
6), não houve diferenças significativas entre os tratamentos.

Esses dados sugerem que as populações de nematoi-
des presentes naturalmente na área experimental da Fazenda 
II, não foram suficientes para afetar de forma expressiva os 
componentes agronômicos do algodoeiro a ponto de reduzir 
significativamente a produtividade desta cultura.

 Entretanto, ressalta-se a necessidade da continuidade 
da adoção de técnicas integradas de controle, como a adoção 

de cultivares resistentes, a rotação de culturas com espécies 
não hospedeiras, o controle com nematicidas biológicos e 
químicos, para assegurar o manejo efetivo dessas espécies 
de nematoides presentes na área. Tais técnicas devem ser 
utilizadas visando a manutenção da população em níveis 
reduzidos para evitar perdas futuras no algodoeiro e nas de-
mais culturas utilizadas em rotação ou sucessão dentro do 
sistema de produção. 

Experimento 3 - Densidade populacional e fator de 
reprodução do nematoide das galhas (M. incognita) em al-
godoeiro, submetido a diferentes tratamentos de sementes 
com nematicidas biológicos e químico em casa-de-vegeta-
ção - Fundação BA - Luís Eduardo Magalhães, BA.

Conforme apresentado na Figura 1 e Figura 2, sob 
inoculação artificial com M. incognita em condições contro-
ladas, pôde-se observar que todos os nematicidas avaliados 
apresentaram capacidade em reduzir a população do nema-
toide das galhas do algodoeiro, tanto no solo, mensurado 
por meio da densidade populacional de juvenis e adultos de 
M. incognita presentes em 100 cm³ de solo, como nas raízes, 
mesurado por meio do fator de reprodução (FR), em com-
paração com a Testemunha sem aplicação de nematicidas. 

Tabela 6. Estande inicial (15 DAE) e final (210 DAE), peso médio de capulho (PMC) e produtividade de algodão 
em caroço (Prod. Caroço), em função dos tratamentos. Barreiras, BA (2021).

Médias seguidas por mesmas letras na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância; C.V.: coeficiente de variação.
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Conforme pode ser notado na Figura 1, no que se 
refere à redução da densidade populacional do nematoide 
das galhas no solo, representada pelo número de indivíduos 
de M. incognita (juvenis e adultos) presentes em 100 cm³ de 
solo, os tratamentos com os nematicidas biológicos T6, T5, 
T2 e T4 foram capazes de reduzir a densidade populacional 
desse nematoide, superando o nematicida biológico T3 e o 
nematicida químico T7, os quais também demonstraram re-
dução significativa da população do nematoide das galhas 
quando comparados à Testemunha sem aplicação de nema-
ticidas (T1).

Acerca do fator de reprodução (FR) de M. incognita, 
obtido com os diferentes tratamentos avaliados, conforme 

pode ser observado na Figura 2, semelhantemente ao resul-
tado encontrado para densidade populacional de juvenis e 
adultos no solo, os tratamentos nematicidas biológicos T6, 
T5, T4 e T2 apresentaram menores FR comparados aos de-
mais nematicidas, com valores de FR variando de 1,4 a 2,6. 
Em seguida, apresentaram-se os nematicidas biológico T3 e 
químico T7, os quais demonstraram redução significativa do 
FR quando comparados à Testemunha sem aplicação de ne-
maticidas (T1), com valores de FR de 4,3 para o nematicida 
biológico (T3) e de 4,9 para o nematicida químico (T7) (Fi-
gura 2), os quais se demonstraram muito inferiores ao valor 
encontrado para a Testemunha sem nematicida (FR= 11,1).

Figura 1. Densidade populacional média de M. incognita na cultura do algodoeiro aos 90 dias após 
a inoculação, em função dos tratamentos - Nematicidas biológicos ou químico avaliados (n=20). 
Casa-de-vegetação - Luís Eduardo Magalhães, BA, 2021. M. incognita 100 cm³ solo: quantidade 
de juvenis + adultos de M. incognita em 100 cm³ de solo. Barras com médias seguidas das mesmas 
letras, não diferem entre si ao teste de agrupamento de Scott-Knott (p< 0,05).
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A respeito da redução do nematoide das galhas no 
solo, assim como na redução da população do nematoide no 
sistema radicular, mensurado por meio do FR, os resultados 
obtidos evidenciam a capacidade de redução da população 
de nematoide das galhas por parte dos nematicidas biológi-
cos e químico avaliados, demonstrando o potencial desses 
nematicidas em reduzir as populações de nematoides no al-
godoeiro.

Entretanto, ressalta-se que mesmo sob condições 
controladas e com significativa redução da população do 
nematoide das galhas obtidas nesse experimento, não foram 
observados valores de fator de reprodução (FR), inferiores 
a 1,0. Esse valor é requerido para representar a redução da 
população do nematoide ao longo do tempo, em uma área 
previamente infestada. Assim sendo, visando a obtenção de 
resultados satisfatórios na redução da população de nema-
toides presentes em talhões de produção infestados a cam-
po, ressalta-se a importância da associação de métodos de 
controle, incorporando outros métodos além da utilização 
de nematicidas químicos e biológicos, a exemplo da rotação 
de culturas com implantação de culturas antagonistas ou não 
hospedeiras, plantas de cobertura, uso de cultivares resisten-
tes e a adoção de métodos culturais para maior sucesso na 
convivência com os nematoides nas áreas de produção.

4. CONCLUSÕES

De acordo com as condições em que os experimen-
tos foram conduzidos e com base nos resultados obtidos 

pode-se concluir: 
Experimento 1: Os nematicidas biológicos e quí-

mico, aplicados no tratamento de sementes, reduzem sig-
nificativamente o número de nematoides das lesões (P. bra-
chyurus) e nematoides das galhas (M. incognita) no solo e 
nas raízes do algodoeiro. Os produtos biológicos e químico, 
aplicados no tratamento de sementes, não influenciam o es-
tande de plantas inicial e final, e o peso de capulho; a pro-
dutividade de algodão em caroço é maior em plantas prove-
nientes de sementes tratadas com Trianum DS + Veraneio + 
Stingray; Profix + Shocker; Trichonyd FR25 + Purpureonyd 
FR25 ou nematicida químico.

Experimento 2: Os tratamentos com Trianum DS + 
Veraneio + Stingray, Nemat + Pardella + Pick Up Moss e Ri-
zotec, diminuem a quantidade de nematoides das lesões (P. 
brachyurus) no solo; os tratamentos com Profix + Schocker, 
Trichonyd FR 25 + Purpureonyd FR25 e Rizotec, diminuem 
a quantidade de nematoides da espécie P. brachyurus, nas 
raízes; o estande de plantas, peso médio de capulhos e pro-
dutividade de algodão em caroço, não são influenciados pe-
los tratamentos.

Experimento 3: Todos os nematicidas avaliados, tan-
to biológicos como químico, reduzem a população de M. 
incognita no solo e o fator de reprodução (FR) nas raízes do 
algodoeiro; a redução de M. incognita no solo e do FR nas 
raízes, é maior com os nematicidas Rizotec, Trichonyd FR 
25 + Purpureonyd FR25, Profix + Schocker e Trianum DS + 
Veraneio + Stingray.

Figura 2. Fator de reprodução (FR) de M. incognita na cultura do algodoeiro aos 90 DAI (dias 
após a inoculação), em função dos tratamentos - Nematicidas biológicos ou químico avaliados. 
Casa-de-vegetação - Luís Eduardo Magalhães, BA, 2021. Barras com médias seguidas das mes-
mas letras, não diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott (p< 0,05).
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